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CHUVAS EM MINAS GERAIS

10 mortos em Capitólio, 
cinco da mesma família
Polícia revelou identidades das vítimas. Mortos e desaparecidos estavam todos na mesma lancha, no lago de Furnas

D
or e luto em família. Dos 
10 mortos pela queda de 
rochas nos cânions de Ca-
pitólio (MG), no sábado, 

cinco eram de um mesmo nú-
cleo familiar. Todas as vítimas 
estavam na lancha chamada Je-
sus, que foi diretamente atingida 
pelo deslocamento de pedras. A 
Marinha do Brasil informou que 
abriu um inquérito para apurar 
as causas do acidente ocorrido 
no Lago de Furnas, região turís-
tica de Capitólio. O balneário foi 
interditado. 

A tragédia deixou 32 feridos, 
23 liberados na Santa Casa de 
Misericórdia da cidade. A unida-
de da Santa Casa de Passos rece-
beu duas vítimas, ainda em qua-
dro estável. Já a Santa Casa de 
Piumhi atendeu duas com fratu-
ras abertas, mas já liberadas. Ou-
tros quatro foram levados para a 
Santa Casa de São José da Barra 
e também tiveram alta.

Na identificação prévia dos 
corpos, a polícia afirmou que to-
das as pessoas que estavam na 
lancha atingida eram conheci-
das entre si e estavam hospeda-
das na mesma pousada, na cida-
de de São José da Barra, no Sul de 
Minas. No total, morreram sete 
homens e três mulheres.

Ontem, em Passos, a 100 km de 
Capitólio, familiares foram ao Ins-
tituto Médico-Legal (IML) identi-
ficar os corpos e fazer exames de 
DNA (para os que não eram pos-
síveis de ser identificados). Pais, 
mães, padrastos, filhos, primos, so-
brinhos e amigos. Quase todos, de 
uma forma ou outra, tinham rela-
ção. No início da noite, uma equipe 
do IML de Belo Horizonte chegou 
ao local para auxiliar na identifica-
ção dos corpos. O trabalho pode se 
estender por até 30 dias. 

O primeiro identificado, ain-
da na manhã de domingo, foi Jú-
lio Borges Antunes, de 68 anos, 
natural de Alpinópolis (MG). À 
noite, foram revelados os dados 
de Camila Silva Machado, de 18 
anos, nascida em Paulínia (SP), 
Mykon Douglas de Osti, de 24 
anos, de Campinas (SP). Na lista, 
ainda, Sebastião Teixeira da Silva, 
de 64 anos, natural de Anhumas 
(SP) e a esposa, Marlene Augusta 
Teixeira da Silva, de 57 anos, na-
tural de Itaú de Minas (MG). Os 
corpos de Júlio, Camila e Mykon 
já foram entregues aos familiares. 

Os cinco mortos ainda não no-
meados (confira quadro) pas-
saram pelo que as autoridades 
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Bombeiros encontraram todos os corpos de acidente após retomarem as buscas, ontem. Governador decretou luto de três dias
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chamam de “reconhecimento pre-
cário”. Familiares os identificaram 
a partir de fragmentos corpóreos 
e características como tatuagens, 
aparelhos dentários e anéis.

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), de-
cretou luto de três dias em todo 
estado pelas mortes e, também, 
em respeito aos mineiros que fo-
ram afetados pelas fortes chuvas.

Em entrevista coletiva, a Polí-
cia Civil de Minas Gerais reforçou 
que abriu um inquérito para in-
vestigar o acidente e que o anda-
mento vai depender de especia-
listas, como geólogos. A PCMG 
ainda não trabalha com a hipó-
tese de criminalização do fato e 
ressaltou que a prioridade, por 
enquanto, é identificar as vítimas. 

Possíveis causas

Especialistas da Universida-
de de Brasília (UnB) ouvidos pe-
lo Correio comentaram as pos-
síveis causas do desabamento. O 
geólogo Christian Della Giustina, 
doutor pela UnB, explicou que 
estudos geológicos detalhados 
devem ser feitos no local e nas 
imediações para que se possa en-
tender exatamente o que acon-
teceu, sobretudo se há alguma 

A chuva não dá trégua em Mi-
nas Gerais e, conforme boletim 
da Defesa Civil Estadual, divul-
gado ontem, ao menos 138 ci-
dades mineiras estão em situa-
ção de emergência. Seis pessoas 
morreram desde o início do pe-
ríodo chuvoso no estado, em ou-
tubro de 2021, e ao menos outras 
duas mortes, em Belo Horizonte 
e Betim, devem entrar no próxi-
mo informativo do órgão.

Uma mulher de 42 anos mor-
reu, no domingo, em BH, após 
uma casa desabar no bairro São 
João Batista, na região de Venda 
Nova. No sábado, Betim registrou 
o primeiro óbito devido ao perío-
do chuvoso. O pedreiro e eletri-
cista Cristiano Carvalho Anjos, 
de 38 anos, não resistiu aos feri-
mentos após do desabamento de 
sua casa, no Citrolândia.

Segundo a Defesa Civil, Belo 
Horizonte registra um volume de 
chuva significativo o que poten-
cializa ocorrências de risco geo-
lógico em toda cidade. “É muito 
importante que as pessoas redo-
brem suas atenções, observem si-
nais que possam evidenciar o ris-
co de colapso de muros e mora-
dias, deslizamentos de encostas 
e, principalmente, não permane-
çam nesses locais e procurem um 
local seguro”, comunicou o órgão.

Também na capital de Minas, 
a estrutura de um prédio come-
çou a ceder na manhã de ontem. 
O edifício fica no bairro Buritis. 
Em fotos e vídeos publicados nas 
redes socias, é possível ver parte 
do muro desabar. A prefeitura in-
formou que o Corpo de Bombei-
ros foi acionado por moradores e 
que não há vítimas. Por questões 
questões de segurança, os mora-
dores foram orientados a deso-
cupar o edifício.

Além do acidente com os tu-
ristas de Capitólio, desde a tarde 
de sexta-feira, o Corpo de Bom-
beiros de Minas Gerais atendeu a 
outros chamados provocados pe-
las chuvas no estado, como o di-
que de barragem próxima a Belo 
Horizonte que transbordou tam-
bém no sábado e atingiu a região 
da BR-040, além de deslizamen-
tos e pessoas ilhadas.

Nova Lima

A Justiça de Minas Gerais de-
cidiu impor à fabricante de tu-
bos Vallourec uma série de me-
didas para conter os danos do 
transbordamento de um dique 
de sedimentos na mina de fer-
ro de Pau Branco, em Nova Li-
ma. A estrutura não se rompeu, 
mas está em nível 3 de emergên-
cia, que significa risco de ruptura 
iminente. A Defesa Civil investiga 
as causas do transbordamento.  

A decisão judicial suspende as 
atividades da Vallourec no local, 
bloqueia R$ 1 bilhão da empre-
sa e a obriga a tomar providên-
cias “para conter os danos am-
bientais e sociais” causados pe-
lo vazamento. Um dique de con-
tenção transbordou por volta das 
11h da manhã de sábado. Uma 
pessoa ficou ferida. E a rodovia 
BR-040 teve que ser interditada.

A Prefeitura de Nova Lima vai 
autuar a Vallourec por crime am-
biental e exigir, ao lado do gover-
no de Minas Gerais, o cumpri-
mento do Plano de Recuperação 
das Áreas Degradadas depois do 
transbordamento do dique.

138 cidades 
em emergência

Famílias foram ao IML de Passos reconhecer as vítimas
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Identificados:
- Júlio Borges Antunes, 68 anos, de Alpinópolis (MG);
- Camila Silva Machado, 18 anos, de Paulínia (SP);
- Mykon Douglas de Osti, 24 anos, de Campinas (SP);
- Sebastião Teixeira da Silva, 64 anos, de Anhumas (SP); 
- Marlene Augusta Teixeira da Silva, 57 anos, de Itaú de Minas (MG).

Precariamente identificados:
- Homem, 40 anos, natural de Betim (MG) - seria o piloto;
- Mulher, 43 anos, natural de Cajamar (SP) - seria a mãe de Camila;
- Homem, 37 anos, natural de Itaú de Minas (MG) — seria o filho de Sebastião;
- Homem, 14 anos, natural de Alfenas (MG) — seria o neto de Sebastião;
- Homem, 35 anos, natural de Passos (MG) — seria sobrinho de Sebastião

Veja abaixo quem são as vítimas da tragédia

A Prefeitura de Pará de Mi-
nas recomendou, em um aler-
ta máximo emitido no início 
da noite de ontem, que mora-
dores da cidade que residem 
próximos à barragem da Usi-
na do Carioca, na Zona rural 
do município, deixem as casas 
por haver “alto risco de rompi-
mento da barragem”. O “aler-
ta máximo” inclui pessoas que 
moram em municípios vizi-
nhos, como Onça do Pitangui, 
São João de Cima, Casquilho 
de Baixo, Casquilho de Cima e 
Conceição do Pará.

“Esse é um alerta sério. 
A Prefeitura e a Defesa Civil 

recomendam que os morado-
res abaixo da Usina do Carioca 
saiam imediatamente de suas 
casas”, diz o comunicado emi-
tido nas redes sociais do órgão. 
De acordo com a prefeitura, foi 
montado um ponto de apoio no 
bairro Carioca, no posto de saú-
de e também em um salão do 
lado da igreja principal do lo-
cal. “Esse ponto é para abrigar 
as famílias e pessoas que não 
tem parentes e amigos próxi-
mos que não moram aqui. Pes-
soas que não tem onde ir”, ex-
plica Maurício Azevedo, porta-
voz do órgão. 

A equipe da Prefeitura afirma 
que as informações que foram 
recebidas pelos trabalhadores 

Risco de rompimento: Pará de Minas emite alerta
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Prefeitura pede que moradores próximos de barragem deixem casas

Prefeitura de Pará de Minas

que monitoram a barragem são 
“preocupantes”. Por isso, é “im-
prescindível” que os moradores 
deixem o local “imediatamente”. 

O prefeito de Pará de Minas, 
Elias Diniz, avisou que os mora-
dores que residem abaixo da bar-
ragem da Usina do Carioca, que 

corre alto risco de se romper, se-
riam buscados em casa e leva-
dos até um abrigo, onde passa-
riam a noite de ontem. “Estamos 
aqui, em Carioca, onde mobili-
zamos equipes de Polícia Militar 
e Corpo de Bombeiros. Teremos 
um ônibus onde buscaremos as 
pessoas em casa e traremos pa-
ra o abrigo, para aqueles que não 
têm pra onde ir”, contou Elias.

O político informou ainda que 
a situação é de “alerta total”, por-
que os aguapés pesaram a com-
porta da Usina do Carioca. “Ain-
da não sabemos a situação que 
está a barragem de Benfica, em 
Itaúna, e pode, inclusive, ter um 
efeito dominó. Então, é um aler-
ta, não é fake news”, disse.

influência de outras atividades 
humanas na região. 

Ele destacou, contudo, que 
deslizamentos de rocha como 
esse ocorrem naturalmente e são 
comuns de acontecerem ao lon-
go do tempo geológico. “Prova-
velmente, a elevada quantidade 
de chuva, acima da média, pre-
cipitada nos últimos dias, con-
tribuiu com a aceleração desse 
processo. Sendo assim, toda ati-
vidade ecoturística deve prever 
riscos potenciais, dentre eles, o 
deslizamento de rochas”.

Para George Sand França, 
professor do Observatório Sis-
mológico da UnB, a tragédia 
foi motivada pela gravidade. 
“Começa a ter inclinação de 
rocha, começa a rachar e che-
ga uma hora que não supor-
ta mais esse peso. Mas nada 
acontece por acaso. A rocha 
vai dando notícia, informando, 
não é de uma hora para outra 
(que cai). A possibilidade dis-
so acontecer não é muito co-
mum, não é toda hora, o úni-
co controle que tem é observar 
a deterioração da rocha. Pode-
ria ter acontecido de noite, in-
clusive, e ninguém ia ver. Mas 
não tem como prever sem mo-
nitorar”, comentou. 


